
 
 

 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

da candidatura de Frederico Delgado Chaves Rosa 

ao cargo de Coordenador Executivo 

do Departamento de Antropologia da NOVA FCSH 

 

Esta candidatura visa prolongar o trabalho desenvolvido no 1.º mandato em torno dos 

cinco princípios então enunciados como eixos estruturantes da ação da Comissão 

Executiva no seu conjunto: Transição, Inclusão, Transformação, Circulação e 

Encontros. Em paralelo, procura dar oportunidade de expansão à experiência da 

Coordenação Executiva, que novamente se entende como inseparável dos contributos 

individuais e coletivos que animam e dão espessura à própria dinâmica de um 

Departamento de Antropologia conectado. Conforme então foi enunciado: 

“Não faz sentido pensar a Coordenação Executiva de modo abstrato, isto é, sem reconhecer 

o papel determinante dos Coordenadores de Curso; nem se justifica circunscrever o 

envolvimento do corpo docente às atribuições formais da Comissão Departamental. 

Paralelamente, a ação da Comissão Executiva e do Departamento como um todo é 

inseparável do contributo das unidades de I&D nos seus múltiplos níveis; e, finalmente, a 

participação dos estudantes nesta dinâmica pode — e deve — ir além do percurso académico 

em sentido estrito. Todas e todos somos a Antropologia da NOVA FCSH.1” 

São de relembrar e salientar o empenho e os contributos específicos do Corpo Docente 

em momentos decisivos da vida do Departamento, como seja o que recentemente 

culminou na reacreditação de todos os cursos de Antropologia pela A3ES. Um eixo 

transversal e implícito que urge tornar explícito diz respeito à transparência como 

prática colegial, não só de partilha de informações a juzante, mas de envolvimento do 

Corpo Docente e em particular da Comissão Departamental em decisões estratégicas ou 

ações estruturais a montante, de que é exemplo a reunião extraordinária da Comissão 

Departamental de 14 de janeiro de 2026 conducente à elaboração de uma proposta de 

abertura de concursos para Professor Auxiliar, tendo-se revelado consensual a prioridade 

de concurso na área de antropologia visual2. Entre os desígnios a cumprir, sobressai 

precisamente a estabilização do corpo docente no seguimento do programa FCT-Tenure, 

processo que envolve simultaneamente abertura de concursos e passagens à reforma. A 

Comissão Executiva tem promovido intervenções estruturais nesta transição e continuará 

a antecipar os seus reflexos nos cursos, no serviço docente e na dinâmica departamental. 

O desafio atual consiste em rentabilizar as janelas de recrutamento e de estabilização 

laboral. A atuação da Coordenação Executiva e da Comissão Executiva não deve ser – 

não é – pautada por expedientes opacos. Zelar pelo bom aproveitamento dos recursos 

 
1 F. D. Rosa, com S. Trovão, J. Mapril e S. Vespeira de Almeida, “Programa de candidatura à Coordenação 

Executiva do Departamento de Antropologia”, junho de 2024. 
2 A que a Direção da Faculdade decidiu dar andamento com efeitos no serviço docente de Antropologia e 

Ciências da Comunicação. 



humanos do Departamento traduz-se, em linguagem mais antropológica, num diálogo 

interno construtivo e transparente, que cultive objetivos partilhados. 

Transição, Transformação e Inclusão na Licenciatura 

Devido a circunstâncias do conhecimento geral, o Coordenador Executivo acumulou, 

numa parte do mandato 2024-2026, o cargo de Coordenador do 1º Ciclo, o que fez 

convergir as atuações relativas à implementação do novo modelo de licenciatura, cujo 

segundo e último ano de transição curricular terá lugar em 2026–2027. Mais do que 

propor um qualquer balanço rápido, eventualmente precipitado, da reforma curricular ao 

nível do 1º ciclo, tratou-se – e trata-se ainda nesta fase – de garantir o bom funcionamento 

científico e pedagógico do curso, de explorar de forma construtiva os aspetos positivos 

do novo modelo sem deixar de vigiar aspetos menos positivos ou efeitos colaterais da 

mudança – para gradual e refletida atenuação dos mesmos.3 É disso exemplo a orientação  

ao nível da oferta de UC complementares de Antropologia, em particular aos novos 

estudantes a partir de 2026-2027. A experiência da reforma já permite identificar novas 

ocasiões de circulação e articulação entre as UC obrigatórias e complementares, 

dinâmicas que poderão alimentar, em diálogo com a Coordenação de Curso, a atualização 

de programas e materiais de modo a acolher problemáticas emergentes e ir ao encontro 

das interrogações das novas gerações de estudantes.  

Surgem entretanto no horizonte os primeiros fortes indícios de que este trabalho coletivo 

de transição é e será cada vez mais inseparável do confronto com novas competências e 

recursos digitais, sendo a Inteligência Artificial generativa o desafio mais incontornável 

no ensino superior atual. Da intenção inicial há que passar às ações no que diz respeito a 

criar no seio do Departamento respostas informadas, coerentes e articuladas em torno dos 

usos da IA, em consonância com as orientações dadas e os recursos disponibilizados pela 

Faculdade4. Compete à Comissão Executiva propiciar internamente um cruzamento de 

experiências, mecanismos e práticas que reflitam de forma crítica esta realidade em célere 

transformação, tendo presentes os níveis de proficiência e os acessos diferenciados à IA. 

Há que atender às idiossincrasias, às práticas menos adequadas e também às valências das 

novas gerações, sem perder de vista o rigor e exigência académicos. Se a inovação 

pedagógica é relativa a todo o universo estudantil, por outro lado interseciona o desígnio 

de fomentar a inclusão para lá do regulamento em vigor aplicável aos estudantes com 

necessidades educativas especiais. Há espaço para promover mais diálogo entre docentes, 

com atenção aos princípios inclusivos do Desenho Universal para a Aprendizagem e às 

múltiplas oportunidades de repensar os modelos de lecionação. A monitorização da 

assiduidade na licenciatura, posta em marcha em 2025–2026, continuará também a 

funcionar como mecanismo de sinalização atempada de desfasamentos.  

 
3 De referir ainda o desafio da participação de Antropologia na Licenciatura em Ciências Sociais 

oferecida pela primeira vez em 2026-2027. 
4 Nomeadamente em consonância com o anunciado nas recentes Jornadas de Inovação 

Pedagógica da NOVA FCSH (15-16 de junho de 2026), isto é, que a Faculdade irá proximamente 

emitir um documento que estabelece princípios basilares comuns relativos à utilização de IA 

generativa na academia, a adaptar no seio dos Departamentos e pelos respetivos docentes. 
 



Transições Transparentes no Mestrado 

Se alguns dos debates pedagógicos, das inquietações e das oportunidades ao nível da 

licenciatura são transponíveis para outros ciclos, ao nível do mestrado sobressai, como é 

do conhecimento geral, a projetada reforma curricular dos mestrados da NOVA FCSH, 

suscetível de repercussões profundas ao nível da oferta de 2º ciclo em antropologia. O 

compromisso da Coordenação Executiva, em articulação com a demais Comissão 

Executiva, será sempre e prioritariamente, a esse nível, o pleno envolvimento da 

Comissão Departamental nesse processo, sem prejuízo da formação de grupos de trabalho 

específicos e na certeza de que quaisquer propostas serão debatidas, ajustadas e decididas 

em conjunto, dando a tod§s a oportunidade de participar na conceção do futuro contributo 

científico e pedagógico do Departamento e da Antropologia. A estabilização das  

mudanças poderá articular-se com reflexões atualizadas sobre a missão do Departamento, 

a partir de uma releitura do seu “Plano de Desenvolvimento Estratégico 2022–2030” e do 

“Plano Estratégico 2024–2030” da NOVA FCSH.  

Em paralelo, a Coordenação Executiva em articulação com a Coordenação do 2º ciclo 

pugnará por crescente visibilidade das componentes não letivas – já expressa no Plano 

Anual de Atividades e no Relatório Anual e Atividades – e numa repartição das mesmas 

tão justa e equitativa quanto seja viável, com atenção às valências e competências de todo 

o Corpo Docente. 

Circulação e Encontros nos Doutoramentos  

Reflexão similar se aplica ao 3º ciclo, com oportunidades a explorar também ao nível da 

partilha das experiências de orientação das componentes não letivas. Em contrapartida, 

os condicionalismos associados à acreditação pela A3ES fazem sobressair a necessidade 

de elaboração de um plano plurianual – atempado e previdente – de abertura dos três 

doutoramentos de antropologia, processo que deverá envolver a Comissão Departamental 

a montante. Esse desígnio, já refletido em 2026-2027 pela abertura das novas edições em 

associação com o Iscte-Iul (acrónimos DANT e DANT PICM), traz também para a 

berlinda uma preocupação que, sendo comum aos três ciclos de estudos, assume 

relevância própria no 3º ciclo: a articulação entre ensino e investigação, tendo presentes 

as unidades de I&D a que pertencem os docentes de antropologia – com destaque para o 

CRIA e o IHC – e as redes e projetos de investigação que integram. Se a afirmação do 

Plano Anual de Atividades como instrumento estratégico do Departamento tem permitido 

dar maior visibilidade ao vasto conjunto de iniciativas que os docentes promovem dentro 

e para além da sala de aula nos três ciclos de estudos5, há espaço para dar mais sistemática 

visibilidade às iniciativas que, ao nível do 3º ciclo, envolvem múltiplos intervenientes e 

parceiros.  

Coordenação Executiva, Comissão Executiva e Comissão Departamental 

Esta candidatura à Coordenação Executiva do Departamento de Antropologia da NOVA 

FCSH pretende, como em 2024, “reforçar o espírito de corpo e fazer convergir cada vez 

 
5 São exemplo disso, entre muitos outros, a Mesa Redonda comemorativa do centenário do Ensaio sobre a 

Dádiva em 2025, a Master’s Conference inaugurada em 2025–2026, a presença dos nossos estudantes no 

Dia Mundial da Antropologia em 2025 e 2026, ou ainda o Colóquio Internacional sobre restituições em 

2026. 



mais o bem-estar, a motivação e o desenvolvimento individuais com o êxito coletivo da 

nossa proposta de ensino da Antropologia — reconhecendo e explorando aquilo que já 

existe, mas também abrindo espaço à mudança e concretizando-a”6. Tanto como 

assegurar o funcionamento regular do Departamento de Antropologia da NOVA FCSH, 

importa reafirmar que, além de ser uma estrutura de ensino graduado e pós-graduado, ele 

é um espaço de convívio académico que extravasa as competências orgânicas fixadas em 

estatuto. Dito isto, a presente candidatura à Coordenação Executiva não é uma iniciativa 

solitária, mas um projeto que se quer colegial e inclusivo, tanto no seu processo de 

construção como no modo de atuação que dele decorrerá. Em conformidade, o candidato 

ao cargo compromete-se, no caso de assumir 2º mandato, a reunir a Comissão 

Departamental antes de formalmente propor – conforme compete aos Coordenadores 

Executivos eleitos – a constituição da nova Comissão Executiva. 

Sendo muitos e consideráveis os proverbiais “desafios pela frente”, importa também ir 

buscar energia ao passado do Departamento de Antropologia, com a devida homenagem 

ao trabalho árduo de todas as anteriores coordenações e comissões executivas e 

departamentais e aos seus múltiplos legados. 

 

Lisboa, 29 de junho de 2026 

 

 
Frederico Delgado Rosa 

Professor Auxiliar 

Departamento de Antropologia 

 
6 F. D. Rosa, com S. Trovão, J. Mapril e S. Vespeira de Almeida, “Programa de candidatura à Coordenação 

Executiva do Departamento de Antropologia”, junho de 2024. 


